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R ESUMO: o estudo foi desenvolvido n u m a  instituição hospita lar da ca pita l de São 

Paulo,  com uma população de 54 enfermeiros que solicitara m  demissão no 

período de janeiro de 1 995 a janeiro de 1 996.  Esses enfermeiros, no momento da 

demissão, preenchera m uma ficha com informações sobre tempo de serviço, 

razões e comentários sobre a demissão, opinião sobre a instituição, a su pervisão e 

sugestões . Objetivou-se a n alisar a freqüência e os motivos da rotatividade dos 

enfermeiros na instituição, no sentido de del inear estratégias administrativas 

adequadas de intervenção. Foi u ti l izado o estudo expiara tório de caráter 
retrospectivo, com a n álise quanti-qua litativa dos dados . A a n álise dos dados 

considerou que 74% dos enfermeiras se desl igara m  da instituição no período de 

doze meses, sendo 35,3% até o terceiro mês. Os enfermeiros deram ênfase às 
condições de tra balho,  especialmente o quadro de pessoal ,  benefícios e a 
comunicação interpessoal .  Os resu ltados viera m ao encontro da nossa percepção 

sobre as causas da rotatividade dos enfermeiros do institu ição. 

U N ITERMOS: Rotatividade - I nstituição de saúde. 

ABSTRACT: lhis study was done in  a Sao Paulo city hospital with 54 nurses who 
required for dismissal from J a n uary, 1 995 to January,  1 996.  Al i of them at the 
dismissal  interview provided information on how long they had worked for the 
hospital ,  reasons for leaving a n d  their fra n k  opinions a bout the hospital  itself, nurse 
department directors a n d  personal  suggestions .  lhe study goal  was to evaluate the 
reasons for high turnover of institutions nurses i n  order to draw adequate 
administrative intervention strategies. An exploratory study of retrospective 
character with data quantitative q u al itative a n alysis has been used . Data analysis 
considered that 74% of the n u rses had left the institution in 1 2  months but 35.3% u n ti l  
the third month . lhe nurses emphasized work conditions s pecial ly  the staff, benefits 
a n d  interpersonal  comm u n icatio n .  lhe resu l ts came towards our perception on the 
institution nurses turnover causes.  

KEYWORDS: lurnover - Health institutio n .  
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INTRODUÇÃO 

A inserção do ind ivíduo no mercado de trabalho ,  na maioria das vezes, se faz 
através de uma determinada institu ição, onde ele passa a fazer parte do quadro 
de pessoal e estabelece víncu los de trabalho .  

A variação da freqüência e da durabi l idade destes víncu los constituem 
elementos da rotatividade de pessoal nas empresas. 

Em qualquer empresa , o q uantitativo de seus recursos h umanos necessita 
ser mantido em n íveis adequados , para atender a demanda dos serviços a l i  
existentes, pois a movimentação excessiva pode acarretar desequ i l íbrio no 
quadro de pessoal e conseqüentemente efeitos i ndesejáveis na qua l idade e na 
quantidade dos produtos e serviços prestados . 

"O conceito de rotatividade encontra-se int imamente relacionada com a idéia 
de reposição, substitu ição ou rod ízio, expressando o total de movimentos de 
entradas e saídas que ocorrem n uma fábrica , ou em um setor de atividade,  num 
determinado período de tempo" . (Dieese, 1 988) .  

Rotatividade de mão de obra é ut i l izada para "designar os d iversos tipos de 
movimentação de mão de obra ,  verificados em certo período, em determinado 
mercado de trabal ho" (Figueredo, 1 964) ou é defin ida como o "volume de 
pessoas que ingressam e saem da organ ização, estabelecendo intercâmbio 
entre ela e o ambiente" (Chiavenato, 1 986) .  

Assim entende-se que rotatividade sign ifica o desl igamento de um 
determinado n úmero de ind ivíduos e a admissão de novos para preencher as 
vagas deixadas no quadro de pessoal da institu ição. 

Este conceito de rotatividade será uti l izado para a presente pesqu isa e 
estudos dessa natureza são ainda escassos na l iteratura nacional de 
enfermagem.  

Para Baptista ( 1 979) ,  a rotatividade de pessoal de enfermagem , 
especialmente dos enfermeiros e auxi l iares, era decorrente dos baixos salários 
e para m in im izar tal fato seria necessário reestruturação do hospita l através de 
implantação de regu lamentos ,  o aumento de vagas de enfermeiros, o 
ajustamento de salários em n íveis mais razoáveis e d im inu ição da jornada de 
trabalho .  

Bur/amarque ( 1 981 ) considerou a lta a taxa de 24% de rotatividade 
encontrada no hospita l ,  campo de sua pesqu isa , em relação aos demais 
hospitais e as justificativas foram : expansão dos seus serviços ou deficiência no 
tre inamento de pessoal .  
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Para Costena ro ( 1 987) ,  a
' 
taxa encontrada foi de 7 ,7% e as principais razões 

foram:  financeiros (34%),  a vida social restrita devido à jornada de trabalho 
(30%) e rod ízio de horários ( 1 5%) .  

Anselmi ( 1 988), pesqu isando causas de demissão dos enfermeiros 
constatou que os í ndices de rotatividade encontrados poderiam ser considerados 
elevados no que se refere às taxas de admissão (54 ,45%) ,  de desl igamento 
(43 ,86%) e de substitu ição , conseqüentemente ocasionando instab i l idade do 
q uadro de pessoal ,  gerando n íveis indesejáveis  de rotatividade para a institu ição 
estudada.  

A rotatividade poderá ser considerada positiva q uando const itu i  um fator de 
economia para a empresa pois os novos empregados poderão receber salários 
inferiores aos que sa í ram ,  ou a inda para reduzir confl itos i nternos entre 
d iferentes n íveis h ierárqu icos . A rotatividade funcionará como "uma válvu la de 
escape" para as disputas i ntra-organ izacionais .  ( Staw, 1 980) .  

No Serviço de Educação Conti nuada,  de um hospita l ,  é preocupante o 
quantitativo de desl igamento dos recursos h umanos em enfermagem,  tanto pela 
redução de pessoa l ,  como pela conseqüente desestruturação que causa no 
ambiente de trabalho .  

Em especia l ,  o desequ i l í brio no quadro dos enfermeiros tem s ido motivo de 
queixas da supervisão das áreas , e provoca sobrecarga de trabalho para 
aqueles que contin uam no serviço, gerando d ificu ldades no atendimento das 
atividades de assistência aos pacientes , e como conseqüência compromete a 
quantidade e qua l idade dos serviços prestados , no caso a assistência de 
enfermagem.  

Entendendo que a movimentação de pessoal deve ser mensurada para 
detectar os n íveis de rotatividade e tam bém com o i ntu ito de caracterizar  a 
rotatividade dos enfermeiros, pelo conhecimento das suas causas, propomo-nos 
a real izar este estudo com os segu intes objetivos: 

- anal isar a freqüência e os motivos da rotatividade dos enfermeiros na 
institu ição hospita lar; 

- caracterizar os motivos de desl igamento dos enfermeiros, com possíveis 
soluções a lternativas de mudança da real idade.  

METODOLOGIA 

Este é um estudo exploratório, de caráter retrospectivo , e para sua 
viabi l ização optamos por uma metodolog ia quantitativa com anál ise qua l itativa 
das informações obtidas nas entrevistas, no i ntu ito de melhor ating i r  os objetivos 
propostos. 
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o cenário da pesqu isa é uma institu ição hospita lar, gera l ,  privada, de porte 

especial ,  da capita l  de São Pau lo .  É conven iada com o Sistema Ún ico de Saúde 
(SUS) ,  que ocupa 60% dos seus 1 02 1  le itos existentes, para atender 

especialmente ciru rgia card iológica .  

A enfermagem constitu i-se de chefia de departamento e o q uadro de pessoal 
consta de 2200 funcionários, sendo destes, 228 enfermeiros. 

A seleção do pessoal de enfermagem, real izada pelo Serviço de Educação 
Conti nuada , e ocorre durante todo o ano. Esses enfermeiros, na maioria recém­

formados , são treinados para desenvolverem atividades de assistência d i reta 
aos pacientes . 

Na institu ição , ao entregar a ficha de pedido de desl igamento da empresa , o 
pessoal de enfermagem,  preenche um questionário , para identificação dos 

motivos de sua demissão. 

O instrumento uti l izado foi o questionário de entrevista de demissão , já 
adotado pela institu ição desde o ano de 1 992 . Contém dados relativos à 

caracterização dos entrevistados, q uestões abertas e fechadas relativas às 

razões da demissão e a opin ião dos enfermei ros sobre as cond ições de trabalho 

na institu ição e foi adaptado à real idade da institu ição a part ir do modelo de 

Anselmi ( 1 988). 

O u n iverso da pesqu isa é constituído pelos 54 enfermeiros que se desl igaram 
da institu ição num período de 1 3  meses , de janeiro de 1 995 a janeiro de 1 996 , e 
foi esco lh ido por permitir a anál ise , mês a mês , da demissão dos enfermeiros na 
institu ição. 

Foram montadas tabelas e anal isados somente os dados de interesse 

instituciona l ,  quais sejam : tempo de serviço na institu ição e as razões da 
demissão; comentários sobre os motivos da demissão; cond ições de trabalho;  
opin ião sobre a institu ição; sobre a supervisão; e outros comentários e /ou 
sugestões .  

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

TEMPO DE TRABALHO NA INSTITUiÇÃO 

Para anál ise do tempo de trabalho na institu ição foram computadas as 
demissões voluntárias dos enfermeiros, no período já citado,  que ingressaram e 
se desl igaram formalmente da institu ição. 
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TABELA 1 - DISTRIBUiÇÃO DOS ENFERMEIROS SEGUNDO O PERíODO DA 
DEMISSÃO. SÃO PAULO, JANEIRO DE 1 995 A JANEIRO DE 1 996. 

PERíODO EM MÊS Fi % 
até 3 1 9  35 ,3 

de 3 a 1 2  2 1  38 ,8 

de 1 2  a 36 09 1 6,6  

de 36 a 60 03 5 ,5  
+ 60 02 3 ,8  

TOTAL 54 1 00,0 

Percebe-se uma flutuação acentuada dos enfermeiros nos pr imeiros 1 2  
meses após o processo de admissão , sendo 35 ,3% nos três pr imeiros meses, 
período de experiência , conforme rege a Consol idação das Leis do Trabalho­
CLT e apenas 3 ,8% após 60 meses . 

Segundo Tanabe apud Anselmi ( 1 988) ,  os s imples números já constituem 
um ind icador de flutuação de mão-de-obra . No período pesqu isado,  a i nstitu ição 
perdeu enfermeiros com pouco tempo de trabalho ,  em fase de adaptação, como 
também enfermeiros experientes . 

O volume de enfermeiros demitentes nos pr imeiros 1 2  meses, por serem 
recém-formados , leva-nos a pensar que estes permaneceram na institu ição por 
um período suficiente para o seu desenvolvimento profissional ,  aqu isição de 
habi l idades e experiências para enfrentarem outro mercado de trabalho .  

O estudo de Bezerra, ( 1 995) sobre programas de treinamento de 
enfermeiros recém-admitidos, revelou que a permanência desses enfermeiros, 
numa das institu ições estudadas, era de 1 2  meses , segu ndo o mesmo tempo 
suficiente para o aprend izado e para melhor enfrentarem o mercado de 
trabalho.  

TABELA 2 - DISTRIBUiÇÃO DOS ENFERMEIROS SEGUNDo..o MÊS DA DEMISSÃO 
SÃO PAULO, JANEIRO DE 1 995 A JANEIRO DE 1 996. 

MES Fi % 
Janeiro/ 95 04 7 ,5  
Fevereiro 03 5 ,5  
Março 03 5 ,5  
Abril 02 3 ,8  
Maio 09 1 6 ,6 
Junho 05 9 ,2 
Ju lho 03 5 ,5  
Agosto 03 5 ,5  
Setembro 04 7 ,5  
Outubro 05 9 ,2 
Novembro 05 9 ,2  
Dezembro 06 1 1 ,2 
Janeiro/ 96 02 3 ,8  

TOTAL 54 1 00,0 
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Tomando-se mês a mês as demissões dos enfermeiros, conforme Tabela 2 ,  
percebeu-se maior número de demissões no  mês de maio,  1 6 ,6%;  
provavelmente isto se deve ao fato de que este é um período em q ue ocorre o 
aumento salarial dos enfermeiros nas diversas instituições de saúde da cidade 
de São Paulo.  Os desn íveis dos salários entre as institu ições , provoca uma 
rotatividade desses profissionais em algumas institu ições . 

Constata-se em todos os meses do ano constância no desl igamento dos 
enfermeiros, ressaltando dezembro com 1 1 ,2% e j unho ,  outubro e novembro 
cada um com 9,2% de demitentes . 

TABELA 3 - DISTRIBUiÇÃO DOS ENFERMEIROS SEGUNDO AS RAZÕES DE 
DEMISSÃO. SÃO PAULO, JANEIRO DE 1 995 A JANEIRO DE 1 996. 

RAZÕES DE DEMISSÃO Fi  % 

Recrutamento por outra empresa 1 8  26 ,5  

Problemas fami l iares 1 1  1 6 , 1  

Mudança de cidade 1 0  14 , 8  

I nadaptação ao  hospital 08 1 1 ,7 

Problema pessoal 04 5 ,8  

Relacionamento 04 5 ,8  

Curso de especia l ização 04 5 ,8  

Carga horária pesada 03 4 ,5  

Baixo salário 03 4 ,5  

Desempenho 02 3 ,0  

Não respondeu 0 1  1 , 5 

TOTAL 68 1 00,0 

As respostas dos enfermeiros sobre as razões pelas q uais se desl igaram da 
institu ição foram mú lt ip las (Tabela 3). O recrutamento por outra empresa , com 
26 ,5%,  foi a prioridade entre eles, segu ido de mudança de cidade ( 1 4 ,8%)  e os 
problemas fami l iares ( 1 6 , 1 %) .  Esses três aspectos somam percentuais elevados 
57,4% . A i nadaptação ao hospital foi outro aspecto destacado, ating indo 1 1 ,7% e 
poderá ser objeto de outro estudo. 

As razões que levaram esses enfermeiros a se demitirem desta institu ição 
parecem estar relacionadas com a insatisfação no trabalho e conseqüentemente 
a busca de outras oportun idades para satisfazer suas necessidades no campo 
profissional .  
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Os comentários contidos nas entrevistas dos enfermeiros sobre os motivos 
de demissão auxi l iam na anál ise das informações da Tabela 3 .  

"Apesar de estar gostando do trabalho nesta instituição, acredito ser 
importan te aproveitar oportunidades que me parecem promissoras ". 
"Possibilidade de novo serviço, com melhor salário e carga horária ". 
" . . .  es tou com problema de saúde na fal1lz1ia . .  Talvez volte para Uberaba". 
"Problemas familiares, sendo necessário viagem por tempo prolongado". 
"Não me adaptei à filosofia da empresa e como a enfermagem é exercida. 
Minha expectativa não foi correspondida". 

Pelos comentários nas entrevistas fica evidente que os enfermei ros, após 
a aqu is ição de habi l idades , no período probatório de ingresso na institu ição , 
buscam outro emprego que l hes propicie outras oportun idades profissionais ,  
inc lu indo a possib i l idade de melhores salários e horários. Diante d isso, podemos 
reiterar os achados no estudo de Anselmi ( 1 990) de que a lgumas institu ições 
têm se constitu ído em campo de consol idação de conhecimentos e aqu is ição da 
prática e que ,  mais seguros profissionalmente e com surg imento de novas 
oportun idades, os enfermeiros deixam o emprego anterior. 

Quanto à inadaptação ao hospita l ,  e la pode ser vista como resu ltado de 
interações , entre as expectativas do enfermei ro e as características da 
institu ição , evidenciando o envolvimento de algumas variáveis sociais ,  entre elas 
a i nteração. Isso pode gerar perdas constantes de pessoal e perspectivas de 
instab i l idade no grupo. 

Os problemas fami l iares podem estar associados à problemática da mu lher 
enfermeira ,  que assume responsabi l idades no lar e com os fami l iares, e aceita 
ter a sua carre i ra prejud icada ou interrompida.  

Dentre outras razões, os comentários relativos ao salário e horário que,  
freqüentemente, são destacados como motivos de desl igamento, aparecem em 
quarto e qu into lugares. Segu ndo Archer, ( 1 990) o interesse pelo salário vem 
em função do que este fator pode atender. Para a lguns enfermeiros demitentes 
a prioridade estava vincu lada à aqu is ição de con hecimentos e para outros a 
q uestão dos salários e dos horário de trabalho parece estar embutido em u m  dos 
motivos ind icados, "o recrutamento por outra empresa". 

CONDiÇÕES DE TRABALHO DA INSTITUiÇÃO E DA SUPERVISÃO 

A maioria dos enfermei ros revela gostar do trabalho que real izava, embora 
u m  percentual de 27,7% não tenha respondido esta questão (Tabela 4) .  
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TABELA 4 - DISTRIBUiÇÃO DOS ENFERMEIROS, SEGUNDO SUA OPINIÃO SOBRE 
AS CONDiÇÕES DE TRABALHO. SÃO PAULO, JANEIRO DE 1 995 A 
JANEIRO DE 1 996. 

OPINIÃO SOBRE CONDiÇÕES DE TRABALHO F i  % 

Satisfatória 35 65 ,0  

Regu lar 03 05 , 5  

I nsatisfatória 0 1  0 1 ,8  

Não respondeu 1 5  27 ,7 

TOTAL 54 1 00,0 

Quanto às condições de trabalho na institu ição , 65% dos enfermeiros 
consideraram satisfatória , 5 ,5% regu lar  e 1 , 8% insatisfatória (Tabela 4) .  

Quanto às condições de supervisão, 44 , 5% acharam satisfatória , 1 6 ,6% 
regu lar e 1 1 ,2% i nsatisfatória (Tabela 5) .  

TABELA 5 - DISTRIBUiÇÃO DOS ENFERMEIROS, SEGUNDO A OPINIÃO SOBRE A 
SUPERVISÃO - SÃO PAULO, JANEIRO DE 1 995 A JANEIRO DE 1 996. 

OPINIÃO SOBRE A SUPERVISÃO F % 

Satisfatória 24 44 ,5  

Regu lar 09 1 6 ,6 

I nsatisfatória 06 1 1 ,2 

Não respondeu 1 5  27 ,7 

TOTAL 54 1 00,0 

As respostas às q uestões representadas nas Tabelas 4 e 5 parecem mu itas 
vezes não expressar a verdade total da opin ião dos enfermeiros demitentes. 
Essa reflexão baseia-se no s ign ificado percentual de não respondentes. É 
possível que esses enfermei ros ten ham receio em expressar sua verdadei ra 
opin ião pela possib i l idade de retorno ao trabalho na institu ição. Este retorno tem 
ocorrido,  especialmente com aqueles enfermeiros que m udam de cidade e, não 
consegu i ndo se adaptar às condições de trabalho em outro loca l ,  posteriormente 
retorn_am para a institu ição. 
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o percentual de não respondentes, com 27 ,7%,  foi u m  dado s ign ificativo e 
não permitiu maior contribu ição para o reestudo das estratég ias do trabalho 
institucional  sobre o desl igamento de enfermeiros.  

ASPECTOS AGRADÁVEIS DA INSTITUiÇÃO 

Os enfermeiros identificaram a organ ização do hospita l ,  o relacionamento 
com a equ ipe de enfermagem,  o aprend izado, os cursos de reciclagem , a 
assistência aos pacientes e outros como fatores que mais lhe agradavam na 
institu ição . 

TABELA 6 - DISTRIBUiÇÃO DOS ENFERMEIROS SEGUNDO SUA OPINIÃO SOBRE 
OS ASPECTOS AGRADÁVEIS DA INSTITUiÇÃO, NO PERíODO DE 
JANEIRO DE 1 995 A JANEIRO DE 1 996. 

ASPECTOS AGRADÁVEIS Fi % 

Organ ização do hospital 06 1 0 , 5  

Relacionamento com a equipe 06 1 0 ,5  

Aprend izado 05 08 ,7 

Cursos de reciclagem 04 07 , 0  

Assistência aos pacientes 04 07 ,0  

Ambiente de trabalho 03 05,4 

Tudo 03 05,4 

Diversas especia l idades 02 03 ,5  

Especial idade de card iologia 02 03,5 

Autonomia da enfermagem 0 1  01 ,7 

Não respondeu 2 1  36,8  

TOTAL 57 1 00,0 

Os motivos citados eng lobam aspectos da estrutu ra organ izaciona l  de 
trabalho,  importantes para estes ating i rem a capacitação profissional ,  pois a 
fi losofia da institu ição prioriza o desenvolvimento de seus recursos humanos. 

É provável que 36 ,6% de não respondentes,  se deva ao curto período de 
trabalho na institu ição, o que d ificulta a estes enfermeiros visão g lobal de m uitos 
aspectos funcionais .  I sso também vai ao encontro dos achados nas Tabelas 4 e 
5 ,  nas quais 27,7% dos enfermei ros nada responderam sobre as condições da 
institu ição e da supervisão. 
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ASPECTOS DESAGRADÁVEIS DA INSTITUiÇÃO 

TABELA 7 - DISTRIBUiÇÃO DOS ENFERMEIROS SEGUNDO SUA OPINIÃO SOBRE 
OS ASPECTOS DESAGRADÁVEIS DA INSTITUiÇÃO. SÃO PAULO, 
PERíODO DE JANEIRO DE 1 995 A JANEIRO DE 1 996. 

ASPECTOS DESAGRADÁVEIS Fi  % 

Carga horária cansativa 08 1 4 ,6 

Sobrecarga de serviço 03 05 ,5  

Algumas burocracias 03 05 ,5  

Falta de orientação pelas chefias 03 05 ,5  

Pouca folga no final de semana 02 03,6 

Falta de plano de saúde 02 03 ,6 

Falta de funcionários 02 03,6 

Fatos novos de d ifíci l solução 02 03,6 

Funcionários rebeldes 02 03,6 

Pouco reconhecimento 0 1  0 1 , 8  

Pouco entrosamento com colegas 0 1  0 1 ,8  

Falta de incentivo para estudar 0 1  0 1 , 8  

Nada a declarar 25 45 , 5  

TOTAL 55 1 00,0 

A carga horária cansativa , a sobrecarga de serviço , a lgumas burocracias, 
falta de orientação pela chefia e outros ocupam 54 ,5% dos aspectos 
desagradáveis relatados e 45,5% desses enfermei ros nada declararam sobre 
esta questão. 

Talvez a inexperiência e a desmotivação desses enfermeiros, sejam causas 
dos problemas citados na Tabela 7, visto que a lguns relatam como d ificu ldades 
as condições de trabalho e a sua atuação no gerenciamento de pessoa l .  

Chiavenato ( 1 986) ,  ao refer ir-se à teoria de Vroom (Modelo Contingencial da 
Motivação), sal ienta que a motivação pode influenciar um ind ivíduo modificando 
o seu n ível de desempenho no trabalho .  

Se esses enfermeiros estivessem fortemente motivados esses obstácu los 
não seriam suficientes para o seu desl igamento da institu ição . 

Outro instrumento l igado ao trabalho e que mantém ínt ima relação com a 
motivação é a l iderança ,  que consiste na real ização de objetivos através das 
pessoas e da execução de tarefas, envolvendo, portanto ,  relações h u manas e a 
estruturação das atividades. 
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Neste caso , a falta de motivação e o t ipo de l iderança podem ter 
proporcionado uma atmosfera desfavorável para promover o desenvolvimento 
dos enfermeiros e assegurar a sua permanência no local de trabalho.  

A burocracia também foi uma cond ição desagradável levantada pelos 
enfermeiros. O estudo de Trevizan ( 1 986) sal ienta que 

" . . .  talvez falte aos enfermeiros o entendimen to de que o mal da burocracia 
não está, necessariamente, no cumprimento de rotinas e normas, mas em ser 
apenas isto, ou em restringir-se a isto, de forma marcan te e impessoal". 

Talvez esses enfermeiros , para atender às normas da institu ição, tenham 
priorizado atividades burocráticas, bloqueando ass im o seu potencial de 
criatividade . 

COMENTÁRIOS E SUGESTÕES EMITIDOS PELOS DEMITENTES 

OS comentários referem-se às cond ições de trabalho e ao reconhecimento do 

enfermeiro pelo resu ltado do desenvolvimento profissiona l  adqu i rido durante a 
sua permanência na institu ição. 

"Desejo agradecer a oportunidade de aprendizado. Peço compreensão pelo 

pouco tempo de trabalho". 

"Agradecer a todos pelos ensinamentos ". 

"Gostei muito e acho que cresci aqui den tro". 

" . . .  aprendi muito com cada um que compõe o quadro de funcionários ". 

No entendimento desses enfermeiros algumas sugestões , se implementadas, 
viriam auxi l iar na melhoria da qua l idade do trabalho de enfermagem.  

". . .  revisão do quadro de funcionários, principalmente auxiliares de 

enfermagem ". 

"A falta de um convênio, de ou tros beneficios, de incentivo e apoio para 

atualização". 

"Rever comunicação e relacionamento interpessoal". 

"Que os enfermeiros novos sejam acolhidos de maneira calorosa". 

"A chefia devia avaliar melhor cada funcionário".  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O processo de anál ise dos aspectos relativos aos desl igamentos dos 54 
enfermeiros da institu ição, cerca de 4 , 1 % , no período de janeiro de 1 995 a 
janeiro de 1 996 , nos levou a reflexões que possib i l itaram apresentar  a lgumas 
considerações: 

- do grupo de enfermeiros anal isados , 74% se desl igaram da institu ição no 
periodo de 1 2  meses, sendo 35 ,3% até o tercei ro mês; 

- o desl igamento dos enfermeiros ocorreu todos os meses , sendo o maior 
percentual de demitentes no mês de maio 1 6 ,6%,  segu ido do mês de 
dezembro com 1 1 ,2%;  

- as razões mais  apontadas para o ped ido de demissão dos enfermeiros 
foram : recrutamento por outra empresa - 26,5%,  problemas fami l iares -

1 6 , 1 % , mudança de cidade - 1 4 ,8% e inadaptação ao hospita l com 
1 1 ,7%;  

- quanto às condições de trabalho na institu ição e condições de 
supervisão, 27,7 não responderam as q uestões . Os que responderam 
destacaram n ível satisfatório para a institu ição de 65% e 44,5  % para a 
supervisão ; 

- ao comentarem os aspectos agradáveis da institu ição, os enfermeiros 
ressaltaram:  a organização do hospita l ,  o relacionamento com a equ ipe, o 
aprendizado e os cursos de reciclagem como relevantes . Quando 
opinaram sobre os aspectos desagradáveis,  man ifestaram insatisfação 
pela carga horária ,  salário, sobrecarga de serviço , atividades burocráticas 
e falta de orientação pelas chefias; 

- ao fazerem comentários e apresentarem sugestões, deram ênfase às 
condições de trabalho,  especialmente ao q uadro de pessoal ,  benefícios e 
a comu n icação interpessoal .  Foi destacado ainda por vários enfermeiros 
a oportun idade de aprendizado pela participação nos programas de 
educação contin uada . 

Os resu ltados apresentados coincid i ram com a nossa percepção sobre a 
rotatividade dos enfermeiros da institu ição e determinação das causas. 

Diante d isso, esperamos que as sugestões desses enfermeiros s i rvam de 
alerta para outras institu ições e que,  na institu ição pesqu isada, formas 
a lternativas de tratamento dos recursos h umanos sejam observadas para 
promover a transformação dessa real idade, no sentido de d im inu i r  a rotatividade 
de enfermei ros. A perspectiva de um gru po de profissionais estáveis valoriza a 
institu ição e colabora para que se atinja a qual idade dos serviços prestados , em 
especial a assistência de enfermagem.  
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